
LUCIANO FERREIRA DORNELAS FAIPHER VIEIRA DA SILVA 


BOAS PRÁTICAS NO 

COMBATE AO TRÁFICO 


DE PESSOAS 


DE ACORDO COM A LEI N° 13-344/2016 

Goiânia-GO 

Kelps, 2017 


STJ00104383 



Copyright © 2017 by Luciano Ferreira Dornelas Faipher Vieira da Silva 

Editora Kelps 
Rua 19 n° 100 St. Marechal Rondon CEP 74.560-460 Goiânia - GO 

Fone: (62) 3211-1616/ Fax: (62) 3211-1075 

E-mail: kelps@kelps.com.br / homepage: www.kelps.com.br 


Programação Visual: Marcos Digues 


Revisão: Antônio Lopes 


CIP - Brasil - Catalogação na Fonte 
BIBLIOTECA PÚBLICA ESTADUAL PIO VARGAS 

SIL Silva, Luciano Ferreira Dornelas Faipher Vieira da Silva 
boa Boas práticas no combate ao tráfico de pessoas. - Luciano 

Ferreira Dornelas Faipher Vieira da Silva. - Goiânia: Kelps, 2017 

152 p. 

ISBN:978-85-400-2086-3 

1. Direitos-humanos. 2. Tráfico-pessoa. 3. Crime-sexual. 
4. Internacional. I. Título. 

CDU:343.59 

índice para catálogo sistemático: 
CDU: 343.59 

DIREITOS RESERVADOS 

l?, proibida a reprodução total ou parcial da obra, de qualquer forma ou por qualquer meio, sem 
a autorização prévia e por escrito do autor. A violação dos Direitos Autorais (Lei nO 9.610/98) 
é crime estabelecido pelo artigo 184 do Código Penal. 

Impresso no Brasil 
Printed in Brazil 

2017 

STJ00104383 

http:CDU:343.59
www.kelps.com.br


11 

)olíticas públicas de en­

:>le penal, do tráfico de 

autoria de Luciano Fer­

lo autor como delegado 
inicialmente, a norma­

:soas e tem o cuidado de 

: países sul-americanos. 
: "boas práticas" utiliza­

oas, particularmente os 

udo expõe as dificulda­

necessidade de coope­

e procedimento para o 

acionaI de pessoas para 

n, obviamente, esgotar 
a~se de obra necessária 

indicada àqueles que se 
as realidades da investi-

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO .......................................................................................... 15 


CAPITULo I 
TIPOLOGlA LEGAL EOS TRATADOS 

1 	 OS TRATADOS E O PROTOCOLO DE PALERMO ...................... 21 


2 	 O NOVO ESTATUTO DO ESTRANGEIRO 

E A FIGURA DO "COYOTE" ............................................................ .31 

3 	 O NOVO TIPO PENAL INTRODUZIDO 

NO CP, ART. 149-A (QUESTÕES POL~MICAS) .......................... .39 

3.1 Remoção de órgãos, tecidos ou partes do corpo humano .. 53 

3.2 Submissão a trabalho em condições análogas à de 

escravo ou a qualquer tipo de servidão ............................... 56 

3.3 Adoção ilegal ........................................................................ 57 


3.5 Exploração sexual ................................................................ 61 


4 	 A POSIÇÃO JURISPRUDENCIAL 

DOS TRIBUNAIS NO BRASIL .......................................................... 63 

5 	 A LEGISLAÇÃO DE TRÁFICO DE PESSOAS 

NOS PAíSES DA IBERPOL ................................................................. 75 

STJ00104383 



12 

5.1 Uma comparação entre as legislações espanhola e chilena. 75 


5.2 O velho e o novo: a legislação da Colômbia........................ 78 


5.3 Uma comparação entre as legislações do Brasil, Paraguai, 


Uruguai e Argentina ............................................................. 81 


5. 4 Os casos da Bolivia, Venezuela, Peru e Equador ................ 84 


CAPfTULO 11 

IDENTIFICAÇÃO DE CASOS DE TRÁFICO DE PESSOA 

1 	 PERFIL DA VÍTIMA DE TRÁFICO DE PESSOA 


PARA FINS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL .......................................89 


1.1 Dentro de uma rede de aliciamento 


há vítimas e não vítimas ....................................................... 91 


2 	 INDICADORES ...................................................................................93 


2.1 Indicadores de tráfico para fins de exploração sexual ........ 94 


2.2 Indicadores de tráfico para fins de redução 


à condição análoga à de escravo........................................... 95 


CAPfTULO 111 

TÉCNICAS AP~ICADAS AO CONTATO COM VíTIMAS DE TRÁFICO DE PESSOA 

1 	 O PRIMEIRO CONTATO DO POLICIAL. O QUE FAZER? .... 101 


1.1 Ser verdadeiro com a vítima: uma necessidade................. 103 


1.2 Como lidar com as vítimas? ............................................... 104 


2 	 TÉCNICAS DE ENTREVISTA E INTERROGATÓRIO 


APLICADAS AO TRÁFICO DE PESSOA ..................................... 107 


2.1 Aspectos circunstanciais ao depoimento........................... 109 


2.1.1 Abordagem e explicação ............................................ 111 


2.1.2 Depoimento .............................................................. 111 


STJ00104383 



13 

i espanhola e chilena. 75 2.2 Perguntando e respondendo .............................................. 112 


ômbia........................ 78 


i do Brasil, Paraguai, 3 PROVAS. ONDE PROCURÁ-LAS? ............................................... 117 


................................... 81 3.1 Medidas de obtenção de provas na modalidade 


e Equador ................ 84 de tráfico para fins de exploração sexual. .......................... 117 


3.2 	Medidas de obtenção de provas no crime de redução 


à condição análoga à de escravo ......................................... 125 


oDE PESSOA 
4 A COOPERAÇÃO ENTRE OS ÓRGÃOS POLICIAIS ............... 129 


ESSOA 
 4.1 	 Dificuldades na obtenção de provas no ilícito 

de tráfico de pessoa para fins de exploração sexual .......... 129
.......................................89 

4.2 	

.................................. 91 


Solucionando a problematização da prova: 

uma proposta de procedimento para o combate 

ao tráfico interno e internacional de pessoa para 


fins de exploração sexual .................................................... 131
.......................................93 


ploração sexual ........ 94 

CONCLUSÃO .......................................................................................... 135
dução 


.................................. 95 

REFERÊNCIAS ........................................................................................ 139 


:DE TRÁFICO DE PESSOA 

. O QUE FAZER? .... 101 


cessidade................. 103 


, ................................ 104 


OGATÓRIO 


.................................... 107 


oto ........................... l09 


................................. 111 


,................................ 111 


STJ00104383 




